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DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO
SEÇÃO DE INTEGRAÇÃO E ASSUNTOS INTERNACIONAIS

COMO CRIAR UM ANIMAL DE ESTIMAÇÃO

 "O informativo Garapa Especial deste mês abordará algumas regras a serem 
respeitadas para criar animais de estimação, como cão e gato. Criar um animal de estimação é 
necessário que tenha amor e respeito pelos mesmos. Uma vez decidido a criá-los, terá que ter 
responsabilidade por eles e cuidá-los para que não incomodem a vizinhança. 
               Afinal, um animal de estimação também é um membro da família.

Você está pensando em ter um animal?Você está pensando em ter um animal?
Confira de antemão, antes de adquirir um cão ou Confira de antemão, antes de adquirir um cão ou gato!gato!
1.  O local onde vive é permitido a criação de 1.  O local onde vive é permitido a criação de 
algum animal?algum animal?
2.  O local onde reside há espaço suficiente para 2.  O local onde reside há espaço suficiente para 
     o animalzinho?     o animalzinho?
3.  E o ambiente, a vizinhança?3.  E o ambiente, a vizinhança?
4.  Está ciente das regras e cuidados que deverá  4.  Está ciente das regras e cuidados que deverá  
        ter com o animal tanto na saúde, higiêne,  ter com o animal tanto na saúde, higiêne,  
    alimentação, vacinação, como no dia*-a-dia?    alimentação, vacinação, como no dia*-a-dia?

Para criar cães existem regras que devem 
ser obedecidas.

Cadastro
Onde cadastrar?
- Na Prefeitura, Seção de Moradia e Assuntos 
do Meio Ambiente (somente em maio e 
ou tubro ) ou  nas  C l in i cas  Ve te r iná r ias  
cadastradas na Associação dos veterinários da 
região (ano todo)
Taxa: 3.000 ienes
Após o cadastro será entregue uma chapinha

Dados necessários para registrar o cão:
- DONO:  Gaijin Torokusho (Nome, endereço),etc. 
- CACHORRO: sexo, espécie (raça),  nome, côr, 
data de nascimento, etc.

O registro deve ser feito pelo dono do cachorro.  

Clínicas Veterinárias instaladas em Oizumi
- Dolittle Doubutsu Byouin
  End. Kita Koizumi 4-25-1
  Tel: 0276-63-8497
- Oizumi Doubutsu Byouin
  End: Furugori 130
  Tel: 0276-40-3207
- Kagome Doubutsu Byouin
 End: Asahi 4-5-1
  Tel: 0276-63-1515
- Ivy Pet Clinic
  End: Fuji 3-3-13
 Tel: 0276- 63-6616

       Vacina Preventiva (anti-rábica)
 A lei obriga que o cachorro com
                                  mais de 91 dias de idade, seja
                       vacinado contra a raiva anualmente.

O que é A Raiva?
A raiva é uma doença provocada por ví rus,  
caracterizada por sintomatologia nervosa que 
acomete animais e seres humanos. Transmitida por 
cão,  ga to  e  an imais  s i l ves t res ,  a t ravés  da 
mordedura ou lambedura da mucosa ou pele 
lesionada por animais raivosos. Os animais 
domésticos de estimação são as principais fontes 
de transmissão para os seres humanos. 
Uma vez instalada a doença, não há cura, mas 
antes que o vírus atinja o sistema nervoso central, a 
Raiva pode ser evitada através de vacina e de soro.
Se o seu cachorro não foi vacinado ainda, vacine-o 
sem falta.

         Onde e quando posso vacinar?
          Pela Prefeitura, a campanha é feita no mês 
de maio em alguns pontos da cidade num total de 5 
dias (horário e local determiando). E, no mês de 
outubro apenas um dia.

Não abandone o seu cão ou gato.
Cães e gatos abandonados acabam 
não resistindo à fome, ao frio e as 
doenças .  Os  que  sob rev i vem,  
tornam-se temíveis “Vira-latas” , 
incomodando toda a vizinhança e, 
quem sabe a si próprio. Uma vez 
decidido a cuidá-lo, cuide até as 
útimas consequências , como se 
fosse membro de sua família. 

       Evite criar solto
O dono deve manter o seu cachorro sempre 
preso. Mesmo que o dono ache que seu 
“cachorro seja manso” ou que não há perigo 
por seu cachorro ser pequeno” ; esse fato não 
serve como justificação às pessoas alheias. 
Pois o cachorro pode vir a latir e até mesmo 
morder  a lguma pessoa  que  es te ja  de  
passagem, e isto e muito perigoso.

Existe também a cremação 
para animais de pequeno 
porte.

Caso o cão venha a falecer, 
comunique a prefeitura de sua 
cidade, assim evitaremos de 
e n v i a r  c o m u n i c a d o s  d e  
vacinação ao animalzinho.

            Cirurgia de esterilidade(castração)
Para evitar o aumento de prole de seu cão ou 
gato em demasia, a cidade subsidia uma parte 
da cirurgia de castramento (esterilidade) de seu 
animal. 
Tal ajuda tem como evitar o aumento de cães e 
gatos “Vira-lata” .
Ao submeter o seu animal à cirurgia, consulte a 
prefeitura.
Valor da ajuda com custeio à cirurgia:
Macho: 3800 ienes e, fêmea 7.600 ienes

           O dono tem a obrigação de recolher as 
fezes do seu animal de estimação.
Toda vez que for passear com o seu animal de 
estimação, seja responsável e carregue 
sempre um saco plástico consigo, para que 
seja possível recolher as fezes do seu animal. 



      O ¨Cão-guia¨ não é animal de estimação
O Cão-guia recebe um adestramento adequado para que ele 
saiba agir corretamente conforme a situação. Esse cão auxilia 
os portadores de alguma deficiência, passando a ser sua visão, 
sua audição e membros de seu corpo. Portanto, o Cão-guia 
não é animal de estimação. 

Os usuários do Cão-guia, costuman manter os cães sempre 
limpos, aplicam a vacina corretamente e fazem exames 
periódicos. Portanto, não há problema nenhum na circulação 
desses cães em repartições públicas, locais com grande fluxo 
de pessoas como shoppings, hotéis, hospitais e restaurantes.

A referência de um cão-guia de deficientes visuais é a harness nas cores branca ou amarela.
O cão-guia de deficientes físicos e auditivos, utilizam roupas que indicam a 
deficiência do usuário.

Para que se possa circular com o cão-guia, o usuário deve ter sempre uma 
autorização em mãos. No caso de usuários do cão-guia para deficientes visuais, 
devem portar o ¨Certificado de Usuário¨. Deve também ter sempre em mãos, a 
¨Caderneta do Controle de Saúde do Cão-guia¨ e certificar-se da segurança da 
saúde pública.

       Se encontrarmos um Cão-guia
Se encontrarmos um cão-guia pela cidade, vamos ser solidários e respeitar os 
seguintes ítens:

1.Não assovie perto do cão-guia nem rele nele.
2.Não amedronte o cão-guia com vozes altas ou gritos.
3.Não mostre nem ofereça comida ao cão-guia.
4.Se achar que a pessoa debilitada esteja com alguma dificuldade, vamos ser 
solidários e perguntar a essa pessoa se necessita de alguma ajuda.

Existem cães que auxiliam no dia-a-dia, pessoas que possuem algum tipo de 
deficiência. Esses cães são denominados cão-guia. Existem alguns tipos de 
cão-guia como: ¨cão para guiar deficientes visuais¨, ¨cão para guiar deficientes 
físicos¨ e ¨cão para guiar deficientes auditivos¨. A lei permite que esses cães 
circulem normalmente em repartições públicas, hotéis, shoppings, hospitais, 
restaurantes e também podem utilizar qualquer meio de transporte.

Os tipos de Cão-guia e suas funções
Existem três tipos de cão-guia. O cão do portador de deficiência visual, o cão do 
portador de deficiência de locomoção e o cão do portador de deficiência auditiva. 
Esses cães recebem um treinamento padronizado e necessitam de uma 
autorização de uma pessoa jurídica determinada pelo país.

Cão-guia de DEFICIENTES VISUAIS 
(Cão do portador de deficiência visual)

Esse cão auxilia portadores de deficiência visual a caminhar pela cidade com 
segurança nas ruas desniveladas, a desviarem de obstáculos e curvas, e ainda 
alerta perigo quando um carro se aproxima. A característica desse cachorro é o uso 
da ¨harness¨ (espécie de alça na qual o deficiente visual segura para ser guiado).

Cão- guia de DEFICIENTES FÍSICOS 
(Cão do portador de deficiência de locomoção)

Esse cão auxilia portadores de deficiência física agindo como se fosse a mão e o pé, ou 
seja, como se fosse um membro da pessoa debilitada. Ele pega algo que o usuário 
tenha deixado cair no chão, abre a porta, aperta o interruptor e auxilia a trocar de roupa. 
Ele age conforme a necessidade do seu usuário. Ao sair com o seu usuário, ele sempre 
utiliza uma roupa escrita ¨Cão-guia de deficiente físico¨.

Cão-guia de DEFICIENTES AUDITIVOS 
(Cão do portador de deficiência auditiva)

Esse cão auxilia portadores de deficiência auditivos e substitui-os distinguindo o 
som de uma campainha, de uma chamada telefônica, de uma buzina de carro e 
notifica ao seu usuário, guiando-o conforme a necessidade. Ao sair com seu 
proprietário, ele sempre utiliza uma roupa escrita ¨Cão-guia de deficiente auditivo¨.
O ¨Cão-guia¨ não é animal de estimação

“CÃO-GUIA” O CÃO QUE AUXILIA O SER HUMANO


